
Gira - Gira , Girassol

 

Gira-Gira , Girassol

Queria ser c omo você

Para presenc iar  todos os dias, um lindo alvorec er.

 

Admirar sem pressa

As belezas que Deus me deu.

O azul, o amarelo o laranja

E todas os tons do c éu .

 

Gira-Gira, Girassol,

Dourado a iluminar,

O c ampo em plantação ,

Uma pintura surreal,

T alvez a mais pura impressão

Do grande amor divinal.

 

O vento a sussurrar parec e que te faz danç ar,

Melodia harmoniosa, feita espec ialmente pra tí

A vergastar- te a alma buliç osa.

Coisa tão linda, não lembro se ví.

 

Gira-Gira, Girassol.

Ao por- do- sol a pender,

Respondas, por ac aso ...

Uma prec e estás a fazer ?

Quem sabe em gratidão ?

Pelo dom de viver .

Coisa que nós homens inc autos,

Na maioria das vezes, nem fazemos rec onhecer .

Então, adormeces silenc ioso,

T ens a alma serenada.

Até o próximo amanhecer,

 

Gira-Gira -  Girassol

Como és lindo,



Sem ser disso c onvenc ido,

Obra prima do c riador.

Do arrebol até o torpor.

E quando não mais, tua c abeç a amarelada,

T iver forç a pra ser levantada, e a vida arrefecer,

T ranqüiliza- te pois nem tuas sementes serão desperdiç adas.

Ao solo c airão, lanç adas, e novamente Deus te dará  a oportunidade de renasc er...
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